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Resumo: Apesar dos séculos de  vivência em contexto europeu, os ciganos ainda se 
con= guram como um dos grupos mais discriminados na Europa. A partir de uma abordagem 
interdisciplinar, combinando contribuições da perspetiva dialógica do discurso e da Psicologia 
Social, nomeadamente da Teoria das Representações Sociais, este estudo objetivou analisar as 
representações sociais de ciganos veiculadas nos jornais espanhóis El Mundo e El País. Foram 
analisadas 1684 reportagens, com o auxílio do so" ware Iramuteq, a partir da Classi= cação 
Hierárquica Descendente, a qual identi= ca classes lexicais que agrupam diferentes núcleos 
de signi= cados sobre determinados objetos. Os resultados evidenciaram dois eixos temáticos: 
o primeiro, incluindo elementos aparentemente positivos, que, por um lado, enaltecem produtos 
artístico-culturais associados à cultura cigana, mas, por outro lado, revelam a invisibilidade 
e a exclusão do sujeito cigano nesse processo; e, um segundo eixo, que destaca narrativas em 
disputa sobre direitos dos ciganos e políticas públicas a eles relacionadas, bem como discussões 
sobre as relações destes indivíduos com a Justiça, seja como vítimas ou réus. Discute-se sobre 
como tais conjuntos de signi= cados sobre os ciganos propagados pela mídia jornalística podem 
impactar na sua inclusão na sociedade, ao reforçarem estereótipos negativos em relação a eles, 
mantendo-os na condição de alteridade. Conclui-se reiterando a necessidade da disseminação 
de narrativas alternativas sobre estes grupos, que podem contribuir para o questionamento 
destes estereótipos e para o desenvolvimento de práticas mais inclusivas dirigidas aos ciganos.
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Title: A Look at Representations of Roma People in the Spanish Press: the Case of El País and 
El Mundo

Abstract: Despite centuries of  living in a European context, the Roma people are still one 
of Europe’s most discriminated groups. Based on an interdisciplinary approach, combining 
contributions from the  dialogical perspective of  discourse and Social Psychology, namely 
the > eory of Social Representations, this study aimed to analyze the social representations 
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of Roma/Gypsies published in the Spanish newspapers El Mundo and El País. We analyzed 
1684 news articles with Iramuteq so? ware’s help, using the  Descending Hierarchical 
Classi= cation, which identi= es lexical classes that gather di@ erent sets of meanings regarding 
certain objects. > e  results highlighted two thematic axes: the  = rst, including apparently 
positive elements, which, on the one hand, praise artistic-cultural products associated with 
Roma culture, but, on  the  other hand, reveal the  invisibility and exclusion of  the  Roma 
individual in  this process; and, a  second axis, which highlights disputed narratives about 
the rights of Roma people and public policies related to  them, as well as discussions about 
the  relations of  these individuals with the  Justice, whether as victims or defendants. We 
discuss how such sets of meanings about the Roma propagated by the news media can impact 
their inclusion into society by reinforcing negative stereotypes about them and keeping them 
in the condition of otherness. We conclude by reiterating the need to disseminate alternative 
narratives about these groups, contributing to questioning such stereotypes and developing 
more inclusive practices directed at the Roma people.

Keywords: Roma people, Spain, media, discourse, social representations

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS: O CIGANO EM PAUTA

Provenientes da Índia, indivíduos de diferentes grupos genericamente denominados ciga-
nos chegaram à Espanha no século xv (Oleaque Moreno 2014, Sobrados León 2006). 
Apesar da diversidade existente entre estes grupos (e.g., Calon, Rom, Sinti, entre outros), 
com construções identitárias, línguas e hábitos distintos (Tremlett et al. 2017), é comum 
a utilização do termo ‘ciganos’ para englobar esses povos que usualmente adotavam 
o nomadismo e que foram historicamente perseguidos e excluídos em diferentes países 
do mundo (FRA 2016, Moonen 2013).

Os ciganos se con= guram como a principal minoria étnica da Europa (FRA 2016, Kroon 
et al. 2016) e como o mais antigo grupo minoritário da Espanha (Sobrados León 2006). 
Apesar dos séculos de vivência no contexto europeu, ainda hoje persistem práticas socio-
discursivas discriminatórias dirigidas aos ciganos, as quais di= cultam o exercício dos seus 
direitos (Gómez Alfaro 2010, FRA 2016, Kroon et al. 2016, Powell e Lever 2017).

Na Espanha, os ciganos têm enfrentado preconceito e discriminação persistentes desde 
a sua chegada a esse território, inclusive sob a forma de leis e decretos (Motos Pérez 2009, 
Gómez Alfaro 2010). A partir da Pragmática dos reis Católicos, de 1499, desenvolveu-se 
na Espanha, nos quatro séculos seguintes, uma série de dispositivos legais anticiganos, 
que visavam ao disciplinamento de “extinção” ou “extermínio” das comunidades ciga-
nas, num emaranhado de contradições (Gómez Alfaro 2010, Motos Pérez 2009). López 
Catalán salienta que para compreender historicamente a mobilidade do povo cigano na 
Espanha, é necessário observar as atitudes que as autoridades do país têm em relação 
a esse povo (2018: 237); e, recorrendo a San Román (1997), observa que essas autorida-
des, depois de uma recepção relativamente boa em solo espanhol, tiveram uma postura 
que levou ao estigma, ao preconceito e à tentativa de eliminação cultural.
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Apenas com a retomada da democracia no país, por meio da promulgação da Consti-
tuição espanhola de 1978, houve o reconhecimento da igualdade de direitos entre todos 
os espanhóis, inclusive os ciganos (Gonçalves 2019, 2020; Motos Pérez 2009). No entanto, 
tal igualdade jurídica dos ciganos não é acompanhada por uma igualdade de fato, mesmo 
atualmente. San Román evidencia que a imagem ‘paya’ dos ciganos identi= ca-os com 
a marginalização, a miséria e a descon= ança, porque são invisíveis, em grande medida, 
e apenas os ciganos adaptados teriam mais recursos para sobreviver diante da exclusão 
social (2005: 9). Essas di= culdades sócio-históricas enfrentadas pelo povo cigano apon-
tam desa= os como, alcançar uma verdadeira equidade, incorporação de seus membros 
ao sistema produtivo e à legalidade (San Román 1998).

Apesar dos avanços alcançados nos últimos anos na Espanha e em outros países euro-
peus, principalmente devido às estratégias implementadas nas áreas de educação, saúde 
e moradia, como parte da Década pela Inclusão dos Ciganos (Comissão Europeia 2011), 
estereótipos negativos continuam a ser associados às etnias ciganas, sustentando as referi-
das práticas discriminatórias dirigidas a membros destes grupos (Brasil et al. 2018, Powell 
e Lever 2017, Tremlett et al. 2017). Tais estereótipos incluem, por um lado, uma aproxi-
mação dos ciganos ao mundo do crime (e.g., Brasil et al. 2018, Oleaque Moreno 2014, 
Powell e Lever 2017, Schneeweis e Foss 2017, Van Dijk 2009); e, por outro lado, uma visão 
romantizada destes grupos, associando-os ao mundo artístico, sobretudo à música e à 
dança (e.g., Brasil et al. 2018, del Río Pedraza 2011, Gonçalves 2019, Oleaque Moreno 2014, 
Schneeweis e Foss 2017). Além disso, o discurso sobre os ciganos e os movimentos imi-
gratórios sempre estiveram muito próximos; operando em diferentes gêneros textuais-
discursivos, têm na mídia um canal que cria, favorece e mantém representações com efei-
tos negativos sobre esse povo.

Os textos da mídia, nos seus diferentes gêneros, têm contribuído e reforçado a criação 
de representações em torno do povo cigano, numa teia dinâmica de ‘jogos discursivos’ 
numa alteridade velada (Clark e Campbell 2000); isto é, as escolhas linguísticas do autor 
do texto podem inD uenciar na percepção de um leitor com pouco ou nenhum conhe-
cimento sobre este outro. López Catalán e Aharchi (2012), ao analisarem notícias num 
caso especí= co sobre a comunidade cigana da área metropolitana de Barcelona, apon-
tam que o uso de estratégias linguísticas pode criar representações com conotação nega-
tiva ou de conD itos, numa dinâmica de  invisibilidade e  ignorância, como, por exem-
plo, de ‘invasão’ dos ciganos na sociedade espanhola, em que o outro viria tomar o lugar 
e perturbar a paz.

Schneeweis (2012), por sua vez, ao analisar jornais britânicos e romenos, sugere que 
a mídia faz mais do que con= rmar estereótipos; em vez disso, incertezas, contradições 
e mudanças marcam o texto-discurso da mídia. O mesmo artigo de jornal pode identi-
= car preconceito contra os ciganos, deplorá-lo e, ao mesmo tempo, contribuir para isso, 
ou, ainda, olhar os desa= os, avanços e conquistas que são vistos mais positivamente no 
país do outro. Esta dinâmica pôde ser observada em movimentos ora dicotômicos, nos 
= nais dos anos de 1990, e mais abertos aos direitos do povo cigano, em 2006, período que 
compreendeu seu estudo (Schneeweis 2012). A autora ainda aponta que todos os jornais, 
independentemente do país, contribuíram de forma semelhante para as tendências no 
discurso da integração dos ciganos.
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Nessa perspectiva comparada, Cismaru e Gavra (2015) ao analisar a reputação do povo 
cigano no ‘espaço online’, a= rmam que há uma integração na sociedade geral, oriunda das 
disposições legais, numa direção cultural; isto é, os ciganos espanhóis são vistos como 
dançarinos e promotores de tradições culturais distintas que são muito apreciadas. Porém, 
há outro pólo negativo em relação aos ciganos que, segundo as autoras, pode ser conse-
quência do discurso anti-imigrante.

Na Espanha, o estereótipo do ‘cigano artista’ passou a ser mais difundido especial-
mente a partir do século xix, em textos publicados por viajantes e escritores estrangeiros, 
os quais construíam uma imagem romantizada dos ciganos espanhóis (Gonçalves 2019). 
Tal imagem foi acentuada no século xx devido à ligação dos ciganos com o D amenco, um 
estilo de música e dança que, apesar de possuir origens ciganas, é também considerado 
um símbolo cultural espanhol e, particularmente, andaluz (Pachón 2011).

Ainda que a Espanha seja um país constituído por grande diversidade étnica e lin-
guística (Sobrados León 2006), e possua um importante movimento antirracista no con-
texto da União Europeia, o tratamento desigual aos ciganos persiste (Van Dijk 2009). 
De  acordo com os dados da  Comissão Europeia  – Eubarômetro (2019), a  discrimi-
nação contra o grupo cigano é considerada a mais generalizada, com uma média 65 % 
na Espanha. Esse resultado é similar ao que acontece na União Europeia, cuja média 
é de 61 % de acordo com a pesquisa, e em diferentes países e regiões (cf. FRA 2016, Moo-
nen 2013, Cismaru e Grava 2015, Powell e Lever 2017, Garapich et al. 2019).

2. A CONSTRUÇÃO DE SIGNIFICADOS

Um dos fatores que contribuem para o desenvolvimento de políticas antidiscriminató-
rias é a compreensão acerca do que as pessoas pensam, sentem e compartilham sobre 
os grupos em questão, isto é, as representações sociais (Moscovici 2012), que as pessoas 
constroem sobre estes grupos, como os ciganos.

As representações sociais são enunciados = gurativos construídos por grupos no con-
texto das pertenças sociais, materializadas nos textos/discursos como práticas sociais 
sociointerativas, ou seja, “viver no mundo dos outros pressupõe que os coautores não ape-
nas tentem reduzir suas diferenças de comunicação, mas também se reconheçam como 
coautores de suas ideias; eles disputam e brigam por ideias; e também con= rmam sua par-
ticipação nas realidades sociais” (Marková 2003: 249). Ao falar de representações sociais 
por meio das práticas de linguagem (oral/escrita), relaciona-se na forma de etiquetas 
e códigos o processamento das informações, análise de situações e tomadas de decisões. 
Marková (2006) defende que elas podem transmitir representações e emoções que vão 
além do signi= cado semântico, signi= cando (re)aproximar-se do conhecimento do senso 
comum, refratado nas práticas linguageiras e na cotidianidade.

A Teoria das Representações Sociais (TRS), ao valorizar o pensamento do senso comum 
e do conhecimento popular, evidencia a intrínseca relação entre indivíduo e sociedade 
no universo sociocultural e linguístico, que compõem um mundo tido como familiar 
pelos grupos humanos (Moscovici 2003). Marková (2015) corrobora com essa perspec-
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tiva ao a= rmar que nesse conhecimento socialmente compartilhado estão presentes nor-
mas e crenças sociais historicamente construídas, que se mantêm e se renovam ao longo 
de gerações por meio da linguagem e da comunicação. Assume-se, portanto, uma concep-
ção de sujeito ativo, que é construtor da realidade social e por ela construído, que pro-
duz sistemas simbólicos e sociais, os quais materializam a vida social cotidiana (Souza 
e Sousa 2017).

Nesse contexto fenomênico das representações sociais, Marková (2006) propõe sua 
análise integrada à epistemologia dialógica, enfatizando a reconstrução das mensagens 
culturais por parte dos indivíduos de maneira nova, posto que substitui a díade sujeito-
objeto pela tríade dialógica sujeito-outro-objeto, cuja interdependência ontológica envolve 
comunicação e elaboração de signi= cados. Como sistemas complexos, as representações 
estão inscritas em estruturas de pensamentos pré-existentes, dependem de sistemas 
de crenças, ancoradas em valores, tradições e imagens do mundo, em que o pensamento 
conceitual é comunicável na linguagem (Marková 2017a, 2017b). Também Palmonari 
e Cerrato contribuem para essa reD exão ao ressaltarem que praticamente “todo o con-
hecimento que possuímos é aprendido dos outros por meio da aquisição de linguagem, 
da comunicação ou da utilização de objetos” (2011: 319), o que imprime a dimensão social 
das representações sociais.

A proposta da TRS corrobora, portanto, com a perspectiva dialógica do discurso, sobre-
tudo, ao enfatizar a importância do contexto e da relação com o Outro, bem como o papel 
ativo dos indivíduos na construção do mundo social e na construção dos eventos comuni-
cativos. Tem-se, assim, uma noção de língua como uma atividade sociointerativa situada, 
isto é, como “um sistema de práticas com o qual os falantes/ouvintes (escritores/leito-
res) agem e expressam suas intenções com ações adequadas aos objetivos em cada cir-
cunstância, mas não construindo tudo como se fosse uma pressão externa pura e sim-
ples” (Marcuschi 2008: 61).

Tendo em vista que a produção e a troca de signi= cados ocorrem nas relações sociais, 
materializadas na linguagem e na multiplicidade dos eventos comunicativos, é necessá-
rio considerar a importância tanto das conversações cotidianas quanto das comunicações 
midiáticas na (re)produção das representações sociais sobre diferentes objetos (Hook et 
al. 2011, Moscovici 2012).

Nesse sentido, estudos anteriores evidenciaram o papel dos diversos tipos de mídia na 
construção de signi= cados sobre os ciganos em diferentes países europeus (e.g. Richard-
son 2014, Cismaru e Gavra 2015, Kroon et al. 2016, Tremlett et al. 2017). No entanto, há 
escassez de estudos acerca da cobertura midiática sobre os ciganos em contexto espanhol, 
salvo algumas exceções (e.g., del Río Pedraza 2011, López Catalán e Aharchi 2012, Oleaque 
Moreno 2014). Dessa forma, a partir de uma abordagem interdisciplinar – combinando 
discussões da perspectiva dialógica do discurso (e.g., Bakhtin 1981, 2002) e da Psicolo-
gia Social, nomeadamente da Teoria das Representações Sociais (TRS) (Marková 2006, 
Moscovici 2012) –, este objetivou analisar as representações sociais de ciganos veicula-
das em dois jornais on-line de grande circulação na Espanha. Mais especi= camente, teve 
como objetivo identi= car as estruturas semânticas que organizam os conteúdos dessas 
representações sociais de ciganos, a partir da análise das classes lexicais geradas por meio 
da análise realizada, a qual descreveremos adiante.
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3. MÉTODO

Diante do exposto anteriormente, a principal pergunta que norteou esta investigação foi: 
quais são os diferentes conjuntos de signi= cados sobre os ciganos (re)produzidos no con-
texto discursivo contemporâneo da mídia jornalística espanhola, considerando dois jor-
nais de referência? A = m de responder essa questão, desenvolveu-se um estudo documental 
a partir de peças jornalísticas1 publicadas nos jornais espanhóis El Mundo e El País.

O jornal El País foi criado em 1976, no período de transição democrática após o regime 
franquista. Atualmente, é o jornal de maior circulação e tiragem da Espanha, com publi-
cações que se caracterizam por serem mais progressistas e de esquerda, com forte ten-
dência europeísta e social-democrata. O jornal El Mundo, por sua vez, foi fundado em 
1989, com uma posição mais de direita liberal e é o segundo jornal de maior circulação 
da Espanha. Nesse sentido, esses jornais foram escolhidos devido às posições ideológi-
cas contrapostas, à sua cobertura diária em âmbito nacional e à disponibilidade de con-
teúdo, na íntegra, em formato digital e com acesso gratuito.

Para a coleta dos dados, foram consideradas notícias publicadas entre 01 de janeiro 
de 2017 e 31 de dezembro de 2019, totalizando 1.095 dias. Tal período foi escolhido devido 
a alguns acontecimentos relevantes no mundo e na Espanha durante os referidos anos: 
em primeiro lugar, o ano de 2018 marcou os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, tornando mais provável a existência de conteúdos midiáticos que envolvessem 
discussões sobre diferentes grupos minoritários, como os ciganos. Somado a este marco, 
no contexto espanhol, houve, em 2017, o referendo sobre a independência da Catalunha e, 
em 2019, as eleições gerais no país. Tais eventos políticos também são propícios para evo-
car debates sobre direitos humanos e sobre diferentes grupos de interesse.

Para a coleta dos dados, utilizamos a ferramenta de busca on-line dos jornais, a partir 
das seguintes palavras-chave: gitano, gitana, gitanos e gitanas. Optamos por não incluir 
a busca por termos referentes às diferentes etnias nas quais dividem-se os ciganos – Calon, 
Sinti e Rom –, e consideramos apenas a denominação geral utilizada para se referir a estes 
grupos – gitano e suas variações –, a = m de apreender o conjunto de signi= cados veicu-
lados nos jornais acerca deste objeto social. Destarte, buscamos analisar os signi= cados 
relacionados aos ciganos presentes nestes dois veículos de comunicação de modo geral, 
sem especi= cação de grupo étnico e/ou nacionalidade e procedência.

Após a busca inicial a partir dos referidos descritores e a eliminação das reportagens 
repetidas que não estavam em língua espanhola, foram encontradas 677 matérias no jor-
nal El Mundo (253 em 2017; 222 em 2018; 202 em 2019) e 1007 no El País (295 em 2017; 389 
em 2018; 323 em 2019), totalizando 1684 reportagens na composição do corpus de dados. 
A partir desse procedimento de seleção, foram elaborados dois corpora de dados referen-
tes a cada um dos jornais, com a codi= cação de cada reportagem segundo ano de publi-

1 Cumpre ressaltar que utilizamos no texto as denominações “notícias”, “matérias” e  “reportagens” 
de forma indiscriminada, tendo em vista que incluímos no corpus de dados peças jornalísticas que se cons-
tituem como diferentes gêneros jornalísticos, por exemplo, reportagens, artigos de opinião, entre outros.
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cação (2017, 2018 ou 2019) e numeração contínua entre as notícias (de 001 a 677 no jor-
nal El Mundo; e de 0001 a 1007 no jornal El País).

A análise lexical dos dados foi conduzida com o auxílio do programa Iramuteq (Inter-
face de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) (Rati-
naud 2009), que é um so" ware gratuito bastante utilizado para realizar o tratamento 
estatístico de grandes volumes de dados textuais, como aqueles provenientes da mídia 
jornalística, fornecendo diferentes tipos de análises (Camargo e Justo 2013). Dentre tais 
análises, está a Classi= cação Hierárquica Descendente (CHD), segundo o método de Rei-
nert (1990). Como parte dessa análise, cada banco de dados inicial, no caso deste estudo, 
composto por reportagens/textos, é transformado em segmentos de texto, característicos 
a cada conjunto de signi= cados, os quais são reunidos em classes de palavras, de modo 
que a CHD “classi= ca os segmentos de texto em função dos seus respectivos vocabulários, 
e o conjunto deles é repartido com base na frequência das formas reduzidas (palavras já 
lematizadas)” (Camargo e Justo 2013: 516). Neste estudo, foram consideradas para a aná-
lise dos dados as categorias gramaticais verbos, substantivos e adjetivos.

Durante o processo de classi= cação dos segmentos de textos em classes de acordo 
com suas semelhanças e diferenças em termos de vocabulário, a CHD realiza uma par-
tição inicial do corpus de dados em grandes eixos temático-categoriais, e, algumas vezes, 
subeixos, os quais são, em seguida, subdivididos nas diferentes classes lexicais. Portanto, 
classes pertencentes aos mesmos (sub)eixos possuem mais relações semânticas entre seus 
conteúdos do que classes de diferentes eixos. A CHD envolve, ainda, a realização de testes 
de qui-quadrado (X2), a = m de averiguar o grau de associação entre as formas linguísti-
cas e as classes. Assim, os termos com maior X2 possuem maior associação com determi-
nada classe. Por = m, o so" ware produz uma = gura em formato de dendrograma, possibi-
litando a visualização de tais classes. Além disso, o programa também fornece exemplos 
de trechos/segmentos de texto que apresentam o contexto no qual apareceram os termos/
palavras apresentados em cada classe do dendrograma.

Ressaltamos que o so" ware realiza os cálculos estatísticos e fornece a apresentação grá-
= ca dos resultados, contendo os termos apresentados em diferentes classes; porém, tais 
classes e eixos são nomeados e interpretados pelos autores da pesquisa, que, com base na 
literatura da área – no caso, sobre os ciganos, sobre a perspectiva dialógica do discurso 
e sobre a TRS –, analisam os dados e nomeiam cada eixo e classe.

4. RESULTADOS

Inicialmente, são apresentados os resultados concernentes ao jornal El Mundo (cf. Fig. 1) e, 
na sequência, aqueles relativos ao jornal El País (cf. Fig. 2). Ainda no que se refere à apre-
sentação dos resultados, é importante ressaltarmos que, após o tratamento e análise do 
material jornalístico originalmente em espanhol, foi realizada a  tradução dos dados 
da CHD e dos segmentos de texto típicos para a língua portuguesa2.

2 A tradução foi conduzida por um dos autores, que possui domínio da língua espanhola.
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Do corpus de dados inicial do jornal El Mundo, composto por 677 reportagens de jor-
nais, 83.97 % do material foi considerado na análise lexical, correspondendo a 13.724 seg-
mentos de texto, com 38.906 palavras analisadas. Conforme Figura 1, na análise, foram pro-
postos dois eixos principais, sendo o primeiro eixo formado por três classes (classes 1, 2 e 5) 
e o segundo por duas classes (classes 3 e 4). O primeiro eixo denominado ‘Criações artísti-
cas e recordações’ é composto pela classe 1 ‘A cultura cigana celebrada em eventos artísticos’ 
(15.6 %), ligada ao subconjunto formado pela classe 2 ‘Recordações do passado entre famílias 
ciganas e não-ciganas’ (21.1 %) e pela classe 5 ‘Produções artísticas sobre/dos ciganos’ (23.8 %).

A primeira classe, denominada ‘A cultura cigana celebrada em eventos artísticos’, reúne 
segmentos de texto relativos à ocorrência de eventos do universo artístico-cultural, tais 
como ‘teatro’ e ‘festival’, geralmente ligados à cultura D amenca. Termos como ‘estreia’ 
e  ‘prêmio’, por exemplo, contribuem para a contextualização desses ‘espetáculos’, que 
envolvem desde procissões religiosas a edições de concursos internacionais de dança. Os 
segmentos de texto a seguir, selecionados a partir do score gerado na CHD3, são típicos 
dessa classe e contribuem para a compreensão da dinâmica discursiva que envolve esse 
conjunto de signi= cados, que inclui a crítica sobre a falta de valorização da presença dos 
ciganos nesses espaços:

Se o Ballet Flamenco da Andaluzia ofereceu sem sucesso o resultado da primeira fase 
do Projeto Cantera, com coreogra= as de seus componentes, sua ex-diretora, Rafaela 
Carrasco, ofereceu o melhor show do festival reivindicando quatro heroínas da Idade 
de Ouro. (Score: 1207,5; Ano: 2018)
De fato, diz-se que no principal festival de D amenco do mundo, a Bienal de Sevilha, 
têm várias edições em que o papel principal não é desempenhado por artistas ciganos 
e não se deve à falta de qualidade, é porque não programam. (Score: 1320,6; Ano: 2019)

Na classe 5, encontram-se signi= cados referentes a diferentes tipos de produções artís-
ticas, também associadas à cultura D amenca. Seja no universo da música (‘canção’, ‘disco’), 
da literatura (‘livro’, ‘escrever’, ‘romance’) ou por meio das histórias contadas nos = lmes, evi-
dencia-se a expressão dos ciganos como personagens ou tema, sendo invisibilizado seu lugar 
de protagonista na elaboração de produtos culturais sobre seu próprio povo.

É um desciganização, vamos fazer coisas de ciganos, mas sem ciganos. Os exemplos 
que você reunirá no livro servirão para quebrar essa ideia. Embora tenham incluído 
uma extensa lista de = guras ilustres, o processo de seleção ainda está aberto. (Score: 
645,12; Ano: 2019)
Infelizmente, é apenas quando você sai da marginalidade e começa a estudar sua pró-
pria cultura que você se dá conta de como ela é valiosa. Existem muito mais livros 
escritos do que se acredita sobre a história do povo cigano, que sofreu muito e foi 
submetido a terríveis perseguições. (Score: 773,26; Ano: 2017)

3 Ao dividir o corpus de dados em fragmentos menores para a análise, o programa Iramuteq atribui um 
score, ou seja, um valor, para cada segmento de texto presente nas classes. Quanto maior o score, maior 
a importância deste segmento/trecho para aquela classe.
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Recordações de acontecimentos sobre o passado envolvendo familiares (‘mãe’, ‘pai’, ‘= lho’, 
‘marido’, ‘avô’, ‘irmão’) compõem a classe 2, cujos signi= cados se referem tanto a famílias 
não-ciganas (geralmente, a partir de lembranças de participações em algum evento artís-
tico na companhia de um familiar) quanto ciganas. As rememorações entre ciganos, con-
forme segmentos de texto, a seguir, permitem identi= car a importância dos espaços públi-
cos de memória e da valorização cultural como referência positiva para os ciganos.

Minha mãe estava fazendo o vestido a pedido de uma mulher, ela ia se casar, e uma 
jornalista me disse que ela estava procurando uma garota como eu para explicar como 
é o amor entre os ciganos. (Score: 1414,79; Ano: 2019)
A conexão da minha mãe com esta cidade. Sempre que passo e vejo a sua estátua nos 
Jardins Cristina, sinto muito orgulho, e essa igreja dos Ciganos, que é também a obra 
da sua vida, onde está sepultada. (Score: 1826,08; Ano: 2017)

As classes 4 (‘Ciganos na política e políticas para os ciganos’; 18.31 %) e 3 (‘Ciganos como 
réus e como vítimas’; 21.17 %) formam um subconjunto denominado ‘Relações com a política 
e com a Justiça’. A classe 4, refere-se a situações no âmbito da política e à inserção de ciganos 
nesse meio, incluindo elementos relacionados a disputas eleitorais, escândalos políticos e pau-
tas de candidaturas. Contempla, ainda, elementos referentes a políticas públicas para inclusão 
dos ciganos e ao combate à sua discriminação, contendo menções a associações e entida-
des em prol dos direitos da população cigana na Espanha, bem como a políticos que defen-
dem essas pautas. Os seguintes segmentos de texto exempli= cam a composição desta classe:

Eleições gerais. Formada em Direito. Rivera escolhe como ‘a terceira pessoa’ do par-
tido político Ciudadanos em Madrid, a uma ativista cigana a favor da igualdade. Sara 
Giménez é a representante da Espanha frente ao Comitê Europeu contra o Racismo 
e a Intolerância. (Score: 1474,60; Ano: 2019)
Deputados ciganos: quatro novas caras no Congresso para acabar com o anti-ciga-
nismo. Os quatro políticos Calés (dos partidos: PP, PSOE, Cs e Podemos) se enfrentam 
três principais desa= os: o da moradia, do emprego e do abandono escolar de um grupo 
étnico discriminado desde os tempos dos Reis Católicos. (Score 1.027,10; Ano: 2019)

Finalmente, a classe 3 é composta por conteúdos referentes às relações dos ciganos com 
a Justiça e com a polícia, seja como vítimas ou suspeitos. Por um lado, contempla denúncias 
e investigações de discriminação, ameaças e maus-tratos dirigidos a ciganos em diferentes 
ambientes, como piscinas e presídios. Por outro lado, inclui situações em que ciganos são 
investigados por crimes, como agressões, trá= co de drogas e homicídio, a exemplo do caso 
do assassinato da jovem Diana Quer, o qual recebeu intensa cobertura midiática4. Os seg-
mentos de texto, a seguir, ilustram essas duas formas de relação com a Justiça:

4 Neste caso específico, a associação com o termo cigano deveu-se ao fato de que antes do desapareci-
mento da jovem, ela se comunicou com um amigo, chamado “Gitano”, e não com seu assassino, conhecido 
como “El Chicle”, que não é cigano. Convém ressaltar que esse codinome (“Gitano”), que poderia passar 
despercebido, cobra representatividade na construção de sentido e foi escolha linguística do autor do texto, 
nos interessando no fragmento o campo representacional e não o campo factual.



itinerarios núm. 34 / 2021 DOI: 10.7311/ITINERARIOS.34.2021.09

Um olhar sobre as representações do povo cigano na imprensa espanhola: O caso dos jornais… 221

Cl
as

se
 5

A 
po

lít
ic

a e
ur

op
ei

a p
ar

a 
os

 ci
ga

no
s (

17
.3

 %
)

Cl
as

se
 4

Po
lít

ic
as

 p
ar

a c
ig

an
os

 
na

 E
sp

an
ha

 (2
1 %

)

Cl
as

se
 3

A 
cu

ltu
ra

 ci
ga

na
 

ce
leb

ra
da

 em
 

ev
en

to
s a

rt
íst

ic
os

 
(1

1.
8 %

)

Cl
as

se
 2

Pr
od

uç
õe

s a
rt

íst
ic

as
 

so
br

e/
do

s c
ig

an
os

(2
0.

9 %
)

Cl
as

se
 6

O
s d

es
a#

 o
s 

da
 ci

ga
ni

da
de

 n
o 

co
tid

ia
no

(1
2.

6 %
)

Cl
as

se
 1

O
s c

ig
an

os
 p

or
 

ele
s m

es
m

os
 

e p
elo

 ou
tro

 n
ão

-
cig

an
o (

16
.5

 %
)

Fo
rm

as
X 2

Fo
rm

as
X 2

Fo
rm

as
X 2

Fo
rm

as
X 2

Fo
rm

as
X 2

Fo
rm

as
X 2

Po
lít

ico
Pa

rti
do

G
ov

er
no

Eu
ro

pe
u

Pa
ís

Es
ta

do
M

in
ist

ro
Un

iã
o 

Eu
ro

pe
ia

El
eiç

ão
D

em
oc

ra
cia

Ci
da

dã
o

D
ep

ut
ad

o
Co

ns
tit

ui
çã

o
PS

OE
Itá

lia
PP D

ire
ita

Lí
de

r
D

ire
ito

Vo
to

Ec
on

om
ia

Pa
rla

m
en

to
Co

m
iss

ão
H

un
gr

ia
Ec

on
ôm

ico

14
61

.4
2

11
86

.2
2

10
36

.3
6

95
7.

11
64

3.
61

61
0.

21
58

1.
17

53
6.

45
53

5.
93

49
8.

59
49

8.
36

46
1.

73
45

6.
38

44
9.

45
43

3.
54

42
8.

11
41

9.
37

40
5.

00
38

1.
54

37
7.

60
36

3.
97

36
2.

46
35

4.
08

32
8.

56
32

4.
69

Pe
ss

oa
Co

m
un

id
ad

e
Po

líc
ia

D
eli

to
Po

pu
laç

ão
M

or
ad

ia
Se

rv
iço

As
so

cia
çã

o
Pr

ef
eit

ur
a

Ci
ga

no
Ed

uc
at

iv
o

Ed
uc

aç
ão

Gu
ar

di
ã

Fa
m

íli
a

Cl
ã

Em
pr

eg
o

Co
let

iv
o

D
isc

rim
in

aç
ão

Et
ni

a
La

bo
ra

l
Ag

en
te

Vi
zin

ho
D

en
un

cia
r

Es
co

lar
D

ro
ga

r

63
7.

28
54

4.
69

50
1.

31
45

4.
23

44
4.

49
42

0.
07

37
1.

55
36

3.
48

34
8.

33
31

5.
22

31
4.

87
30

2.
12

28
9.

82
27

5.
36

26
7.

83
24

9.
98

24
0.

19
23

2.
71

23
1.

50
22

8.
76

22
5.

38
22

2.
62

21
2.

40
21

1.
10

20
7.

79

Ci
ne

m
a

Fi
lm

e
Pr

êm
io

At
or

To
ur

o
Fe

sti
va

l
Se

vi
lh

a
Ce

leb
ra

r
M

ad
rid

Pr
aç

a
Ca

nn
es

Sá
ba

do
Pr

ot
ag

on
iza

r
Tr

of
eu

Je
su

s M
ol

in
a

To
ur

eir
o

Fi
lm

ar
Te

m
po

ra
da

Ed
içã

o
Ci

ne
as

ta
Ca

m
pe

ão
Pe

cu
ar

ist
a

To
rr

e
G

an
ha

do
r

Pr
oc

iss
ão

74
2.

22
72

4.
57

66
9.9

0
48

6.
73

42
8.

43
31

2.
46

27
3.

40
26

1.
05

24
9.

27
24

7.
15

22
3.

44
22

3.
23

22
2.

69
22

1.
15

21
3.

49
18

7.
40

18
6.

52
17

9.
99

17
4.

33
17

1.
79

16
8.

17
16

2.
10

16
1.

10
15

9.
58

14
7.

51

Fl
am

en
co

D
isc

ot
ec

a
M

us
ica

l
Ar

tis
ta

Ca
nc

ão
M

ús
ica

Co
nc

er
ta

r
Lo

rc
a

N
ov

o
M

ús
ico

Ar
te

Te
at

ro
Se

cu
lo

Es
pe

tá
cu

lo
Po

et
a

Au
to

r
Ba

nd
a

Co
leç

ão
Ál

bu
m

D
ire

to
r

O
rq

ue
str

ar
Co

nt
em

po
râ

ne
o

Ex
po

siç
ão

Ba
ile

Ca
nt

or

64
2.

27
59

5.
40

56
4.

28
51

9.
63

50
7.

15
46

9.
44

43
4.

85
42

2.
37

37
7.

61
35

2.
78

34
6.

41
32

6.
85

28
8.

70
28

2.
59

27
8.

12
25

1.
88

23
7.

35
23

4.
36

23
0.

89
22

1.
03

22
0.

64
21

6.
47

20
4.

29
19

6.
86

19
3.

76

Ca
sa

Ca
rr

o
Ru

a
M

et
ro

Ág
ua

Co
m

id
a

Cr
uz

ar
M

ar
Cé

u
N

oi
te

Ja
ne

la
Pa

rq
ue

Te
rr

a
Ch

av
e

So
l

Ch
ão

Bi
cic

let
a

G
ol

a
Ro

up
a

Co
m

er
Po

rta
D

or
m

ir
Co

m
pr

ar
Vi

sit
ar

Q
ui

lô
m

et
ro

52
8.

98
41

0.
24

33
3.

93
30

9.
75

29
4.

75
23

6.
82

21
4.

72
21

1.
66

20
9.

50
20

8.
24

19
9.

16
19

9.
09

19
5.

71
19

1.
52

18
8.

27
18

7.
90

18
5.

07
17

7.
72

16
8.

75
16

6.
15

16
0.

99
15

9.
69

15
5.

39
14

5.
47

13
9.

76

D
ize

r
Co

isa
Q

ue
re

r
Fa

ze
r

G
en

te
Ir Sa

be
r

G
os

ta
r

Ve
r

D
ar

Pe
ns

ar
Ve

rd
ad

e
D

eix
ar

Fa
lar

M
au

Le
r

Bo
m

Se
nt

ir
Vi

da
Ri

r
D

an
ça

r
O

lh
o

Se
nt

ar
Cr

iar
Sa

ir

94
6.

93
77

6.
69

72
6.

89
61

8.
95

56
2.

40
56

0.
66

49
9.

23
47

5.
94

33
5.

73
32

5.
82

30
8.

82
26

5.
76

25
8.

34
24

4.
32

22
5.

44
20

6.
25

19
8.

88
19

2.
16

18
5.

20
17

2.
15

16
2.

96
16

0.
95

15
3.

45
14

6.
89

14
3.

01
Ei

xo
 1:

 R
ela

çõ
es

 co
m

 a 
po

lít
ic

a e
 co

m
 a 

Ju
sti

ça
Ei

xo
 2:

 C
ria

çõ
es

 ar
tís

tic
as

 e 
co

tid
ia

no
 ci

ga
no

Fi
g.

 2 
D

en
dr

og
ra

m
a d

as
 cl

as
se

s e
stá

ve
is 

re
fer

en
te

 ao
 jo

rn
al 

El
 Pa

ís 
– 2

5 t
er

m
os

 co
m

 m
aio

r q
ui

-q
ua

dr
ad

o e
m

 ca
da

 cl
as

se
. F

on
te

: A
ut

or
es

 da
 pe

sq
ui

sa
.



 Samuel Figueira-Cardoso, Julia Alves Brasil, Mariana Bonomo, Marcelo Mendes-Facundes222

A polícia Civil e a Polícia de Bunyola ignoraram a  suposta discriminação contra 
o cigano da piscina. Uma gravação revela que eles ignoraram a queixa na hora. (Score: 
2146,41; Ano: 2017)
“Brian pode ter roubado drogas de um importante clã que operava no interior de Gibral-
tar. Agora há muitos casos de despejo de drogas e os autores se fazem passar por agentes 
da Polícia Nacional ou da Polícia Civil com placas falsas”, comenta um investigador. 
(Score: 2837,88; Ano: 2018)

Quanto à análise do material referente ao jornal El País, das 1007 reportagens que com-
puseram o corpus de dados original, foram gerados 27242 segmentos de textos (com 57690 
formas analisadas), com aproveitamento de 87.93 % do material analisado. Na Figura 2, 
pode-se visualizar os resultados da análise, que se organizam a partir de dois eixos, quais 
sejam: eixo 1, denominado ‘Dimensão político-social’ formado pelas classes 5 (17.3 %) e 4 
(21 %); e o eixo 2 ‘Criações artísticas e cotidiano cigano’ composto pelos subeixos (i) clas-
ses 3 (11.8 %) e 2 (20.9 %), e (ii) classes 6 (12.6 %) e 1 (16.5 %).

A classe 5, denominada ‘A política europeia para os ciganos’, evidencia debates existentes 
em âmbito europeu acerca de políticas relativas a diferentes grupos minoritários, como ciga-
nos e migrantes. Inclui elementos que denunciam discursos xenófobos e extremistas com 
relação a estes grupos, bem como reD exões sobre ações necessárias para conter o avanço 
de tais ideias e para garantir o combate à discriminação dos membros destes grupos.

Contra estrangeiros. Anti-ciganos. Anti semitas. Assim, com uma ideologia abertamente 
xenófoba, o Partido Jobbik cresceu e se tornou a segunda força política na Hungria. Mas 
o partido radical de extrema direita, que durante anos arrancou votos do Fidesz, o par-
tido do governo, viu um espaço no centro. (Score: 4476,34; Ano: 2018)
Nada seria pior do que a = nalização do projeto europeu devido à incapacidade dos países 
parceiros de chegarem a acordo sobre uma política de migração decente e e= caz. Deixará 
de ser Europa se estiver dividida, mas morrerá se se entregar a políticas que violam os 
direitos humanos dos populistas xenófobos. (Score: 4257,08; Ano: 2018)

Enquanto a classe 5 refere-se ao plano europeu, a classe 4 direciona-se para o debate 
acerca das políticas destinadas aos ciganos no âmbito local espanhol. Pode-se obser-
var nos trechos das reportagens selecionados a menção à organizações sociais voltadas 
a ações contra discriminação, bem como à criação de práticas e políticas de inclusão aos 
grupos ciganos espanhóis.

Vários grupos participaram da concepção da campanha, como a Fundación Secreta-
riado Gitano, Arcópoli, Plena Inclusión, a ONG Accem, SOS Racismo e a Federação das 
Associações de Pessoas com De= ciência Física e Orgânica da Comunidade de Madrid 
(Famma), entre outros. (Score: 2812,37; Ano: 2017)
Situações como esta mostram a rejeição que a comunidade cigana ainda experimenta 
em termos de acesso à moradia, trabalho e bens e serviços, apesar dos avanços na 
legislação sobre crimes de ódio e o trabalho das instituições, diz a advogada. (Score: 
2695,57; Ano: 2018)
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O segundo eixo denominado ‘Criações artísticas e cotidiano cigano’ é constituído por 
quatro classes, a partir de dois subeixos. O primeiro é composto pela classe 3 (‘A cultura 
cigana celebrada em eventos artísticos’) e pela classe 2 (‘Produções artísticas sobre/dos 
ciganos’), enquanto o segundo subeixo é formado pelas classes 6 (‘Os desa= os da cigani-
dade no cotidiano’) e 1 (‘Os ciganos por eles mesmos e pelo outro não-cigano’).

Na classe 3, encontram-se elementos que remetem a diferentes eventos artístico-cul-
turais, sobretudo relativos ao cinema e às touradas, nos quais há referências à cultura 
cigana. Inclui, por exemplo, menções a premiações envolvendo = lmes e peças teatrais 
com personagens ciganas ou, no âmbito da tauromaquia, menções à empresa pecuária 

“Hoyo de la Gitana”, que dispõe de touros conhecidos nas touradas.

Carmen e Lola, a história de amor de duas ciganas lésbicas dirigida por Arantxa Eche-
verría, recebeu o prêmio Goya de melhor atriz coadjuvante (Carolina Yuste) e melhor 
diretor novel, enquanto Antonio de la Torre ganhou o prêmio de melhor ator principal 
por sua atuação em O Reino. (Score: 2521,81; Ano: 2018)
Primeiro Desa= o. Octavio Chacón, Pérez Mota e José Carlos Venegas (touros de Saltillo 
e Juan Luis Fraile). Domingo, 17. Segundo Desa= o de Gado. Rubén Pinar, Javier Cortés 
e Gómez del Pilar (touros de Palha e Hoyo de la Gitana). (Score: 2773,45; Ano: 2017)

Já na classe 2, pode-se visualizar conteúdos referentes a produções artísticas relativas 
à cultura cigana nos âmbitos da música, da dança, da literatura e do teatro. A produção 
musical cigana se destaca entrelaçada à cultura popular espanhola, como na inD uência 
do D amenco em canções e em textos populares, na interface com a literatura espanhola.

Mariola Membrives: “O D amenco está na base, mas nada que eu faço é D amenco”. A can-
tora andaluza junta-se ao violonista Marc Ribot, herói da vanguarda nova-iorquina, 
para lançar um disco com as canções populares que Federico García Lorca gravou com 
o La Argentinita em 1931. (Score: 3085,28; Ano: 2019)
Talvez você não precise disso. Com excelentes cantores, não só Arcángel, as canções 
ganham forma a partir de textos populares de D amenco mesclados com letras originais 
de Federico García Lorca, como Doña Rosita la soltera, Poeta en Nueva York, Poema 
del cante jondo, Romancero gitano entre outros. (Score: 2831,85; Ano: 2018)

Por = m, integrando o segundo subeixo junto com a classe 1, na classe 6, encontram-se 
signi= cados sobre os desa= os enfrentados pelas pessoas ciganas no meio social em que 
vivem, como a falta de acesso a condições básicas de saúde e de moradia. Essa situação 
parece agravar-se com o discurso discriminatório e estereotipado sobre o ser cigano.

Outros atiravam pedras, ovos e cocô de cachorro nas casas. Uma multidão queimou 
a foto do mais jovem com gritos de “assassino” e um grupo incendiou dois caminhões 
da família cigana que mora na região há “cerca de 15 anos”, onde “possuem várias casas”. 
Os familiares falavam de racismo. (Score: 1334,18; Ano: 2019)
As supostas vítimas viviam em prédios antigos em “condições subumanas e anti-higiê-
nicas, com superlotação em poucos metros quadrados”, dormiam em colchões puídos 
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no chão, sob tetos gotejantes, sem agasalhos e às vezes eram alimentados com alimen-
tos retirados do lixo, o promotor indica em seu documento de quali= cação. (Score: 
1442,52; Ano: 2019)

Finalmente, na classe 1, é possível encontrar posições concorrentes sobre os ciganos, 
isto é, o cigano descrito pelo outro e pelo próprio cigano. Por um lado, há uma construção 
discursiva na qual o cigano espanhol é visto como outro, alheio aos costumes e práticas 
da sociedade dominante e em relação a qual se difundem diferentes estereótipos negati-
vos. Por outro lado, a classe também inclui signi= cados relativos às reD exões de ciganos 
sobre sua própria condição de serem ao mesmo tempo ciganos e espanhóis e sobre as 
ambivalências e os desa= os envolvidos nessa dupla pertença.

O assunto é grave apenas se quisermos que seja. Dizer esse tipo de coisa tem muito 
a ver com a reação “rápida” de qualquer pessoa. Se alguém faz o brilho de uma navalha 
em uma feira, imediatamente pensamos que é um cigano. (Score: 4346,10; Ano: 2019)

“Somos espanhóis, mas ao mesmo tempo um povo com as nossas tradições e costumes. 
Temos muitas coisas positivas para contribuir com a sociedade, se nos for dada a opção”, 
diz García. Ele sabe muito sobre oportunidades. (Score: 3236,85; Ano: 2018)

5. MÍDIA, DISCURSO E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE CIGANOS NA ESPANHA: 
À GUISA DE CONCLUSÃO

Tomando os resultados em conjunto (cf. Fig. 1 e 2), dois eixos temáticos principais foram 
identi= cados nas reportagens analisadas no presente estudo, ancorados, principalmente, 
nas dimensões da arte e do debate político: o primeiro integra elementos aparentemente 
positivos, que enaltecem os produtos artístico-culturais associados à ciganidade, mas 
também revelam a invisibilidade e a exclusão do próprio sujeito cigano nesse processo; 
enquanto, no segundo eixo, evidenciam-se narrativas e pautas em disputa sobre direitos 
fundamentais, criminalização e políticas públicas, que se reD etem na esfera conD itiva das 
práticas sociais cotidianas.

A dimensão das ‘criações artísticas’ apresentou convergência de signi= cados compar-
tilhados em ambos os jornais referentes aos seguintes conjuntos semânticos: ‘A cultura 
cigana celebrada em eventos artísticos’ (classe 1 de El Mundo e classe 3 de El País) e ‘Pro-
duções artísticas sobre/dos ciganos’ (classe 2 de El Mundo e de El País). Variações, con-
tudo, foram identi= cadas no que se refere à experiência das pessoas (ciganas ou não) 
em relação à temática: enquanto em El Mundo esse conteúdo associa-se à esfera de lem-
branças sobre eventos associados a ciganos (‘Recordações do passado entre famílias ciga-
nas e não-ciganas, na classe 5); em El País relacionam-se às di= culdades enfrentadas 
pelos ciganos, seja na rotina e acontecimentos do dia-a-dia (‘Os desa= os da ciganidade 
no cotidiano’, na classe 6) ou no enfrentamento às imagens produzidas sobre os ciganos, 
que, geralmente, reforçam estereótipos negativos amplamente propagados sobre eles (‘Os 
ciganos por eles mesmos e pelo outro não-cigano’, na classe 1).
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No contexto das reportagens em que se observa a relação com o debate político, que 
se estende também à esfera da Justiça em situações que envolvem relatos sobre crimes 
(em que os ciganos aparecem tanto como vítimas quanto algozes, conforme classe 3 – 
El Mundo), em ambos os jornais, os dilemas sobre as políticas públicas voltadas para os 
direitos dos povos ciganos mobilizou conteúdos que confrontam o histórico problema 
da discriminação social. Esse tensionamento reD etido nas reportagens pode ser veri= cado 
no âmbito geopolítico europeu (‘A política europeia para os ciganos’, na classe 5, El País), 
no contexto local espanhol (‘Políticas para os ciganos na Espanha’, classe 4, El País) ou 
ainda em interface com o envolvimento dos próprios ciganos em disputas políticas (‘Ciga-
nos na política e políticas para os ciganos’, classe 4, El Mundo). Uma das prováveis razões 
para o destaque de elementos relacionados ao debate político é a ocorrência das eleições 
gerais na Espanha, conforme conteúdo presente, por exemplo, no corpus de dados refe-
rente ao jornal El Mundo.

Em geral, as representações sociais partilhadas sobre os ciganos nas matérias publica-
das nos jornais espanhóis El Mundo e El País corroboram os resultados de estudos ante-
riores, os quais identi= caram diferentes conjuntos de signi= cados sobre estes grupos, 
baseados em estereótipos que ora aproximam os ciganos do mundo artístico (e.g., Bra-
sil et al. 2018, del Río Pedraza 2011, Gonçalves 2019, Oleaque Moreno 2014, Schneeweis 
e Foss 2017), ora os associam à criminalidade (e.g., Brasil et al. 2018, Oleaque Moreno 
2014, Powell e Lever 2017, Schneeweis e Foss 2017, Van Dijk 2009).

Entretanto, destaca-se que, em ambos os jornais, também houve a presença de conteú-
dos que denunciam as condições desiguais de acesso a bens e serviços por parte de mem-
bros de grupos ciganos, bem como as práticas discriminatórias das quais frequentemente 
são alvo. Tais conteúdos tiveram maior destaque no jornal El País, por exemplo, nas clas-
ses 1, 4, 5 e 6, com atenção especial para a presença de peças jornalísticas que incluíam 
narrativas de ciganos sobre suas próprias experiências (e.g., classe 1, El País). Este fato 
pode sinalizar a presença de algumas boas práticas editoriais, conforme recomendações 
de diferentes entidades acerca da cobertura midiática relativa a diferentes grupos mino-
ritários, como os ciganos (e.g., IISMAS 2014, Respect Words 2017).

Cabe sublinhar que este estudo teve algumas limitações. Em primeiro lugar, focamos 
nossa investigação em dois veículos de comunicação que fazem parte da chamada mídia 
jornalística convencional ou mainstream, não considerando, portanto, veículos alterna-
tivos e/ou redes sociais. Em segundo lugar, concentramos nossas análises no tratamento 
de dados realizado com o auxílio do so" ware Iramuteq, logo, não empreendemos análises 
mais qualitativas que talvez pudessem capturar outros aspectos não evidenciados a par-
tir das estratégias que utilizamos. Finalmente, estudos futuros podem investigar os sig-
ni= cados relacionados não apenas aos ciganos em geral, mas também, a partir de com-
parações entre subgrupos dentro deste grande grupo, por exemplo, a partir da análise 
das representações acerca dos ciganos nascidos em território espanhol e daqueles prove-
nientes de outros países e que migraram para a Espanha.

Em suma, os estereótipos sobre determinados grupos são (re)produzidos por meio 
do discurso e os meios de comunicação são importantes agentes sociais envolvidos não 
apenas na (neutra) disseminação de  informação, mas também no processo de cons-
trução de signi= cados sobre estes grupos e de mediação entre os discursos dos grupos 
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 dominantes na sociedade e na população em geral (Torkington e Ribeiro 2019, Van Dijk 
1988). Por exemplo, no caso de jornais de grande circulação em determinados contextos, 
devido ao seu amplo alcance e visibilidade, as peças jornalísticas publicadas nestes veícu-
los possuem forte inD uência na opinião pública e nas atitudes da população em relação 
a grupos especí= cos (Oleaque Moreno 2014, Torkington e Ribeiro 2019, Tremlett et al. 
2017, Van Dijk 1988).

Tal inD uência é exercida desde o momento da escolha do que será publicado, de acordo 
com o seu valor noticioso (Harcup e O’Neill 2017, Torkington e Ribeiro 2019), havendo 
uma seleção de quais eventos são considerados mais notáveis, além de uma seleção sobre 
o que e como será dito e para quem. Levando-se em consideração que toda enunciação 
é um diálogo (Bakhtin 1981) e que a língua é intencional (Bakhtin 2002), tais construções 
sobre diferentes grupos minoritários, como os ciganos, propagadas pela mídia jornalística 
podem ter sérios impactos na integração dos membros destes grupos na sociedade, refor-
çando divisões entre ‘nós’ e ‘eles’, mantendo-os, assim, na condição de alteridade negada 
(Gonçalves 2020, Kroon et al. 2016, Oleaque Moreno 2014, Powell e Lever 2017, Richard-
son 2014, Tremlett et al. 2017). Por outro lado, as diferentes mídias também podem con-
tribuir para questionar tais estereótipos, possibilitando maior espaço de fala para os mem-
bros destes grupos minoritários e maior disseminação de narrativas alternativas sobre 
eles, conforme discutido em alguns estudos (e.g., Freire 2012, Tremlett 2017), tarefa que 
tivemos como objetivo contribuir por meio do presente trabalho.
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